Entre o Sagrado e a Experiência Cristã

Há ponte ou abismo entre a experiência do Sagrado e  a cristã? Continuidade ou ruptura? Ou quem sabe uma possível passagem, mas não sem perigo? Esclareçamos os conceitos. A experiência do Sagrado caracteriza-se pela ruptura com o ordinário da vida. Arranca-nos do cotidiano comum e transporta-nos para uma atmosfera diferente. Abre-se para um mistério maior, para uma realidade que nos transcende, para um universo que nos escapa. Afeta sobretudo os sentidos. Os olhos deparam-se com gestos, roupa, decoração diferente. As músicas não são as mesmas que nos embalam na vida profana. Recebem o adjetivo de sacras. O próprio tato percebe que está em outro lugar: bancos, modo de saudar, de beijar os objetos - altar, cruz, santos. O olfato sente o cheiro do incenso.

Enfim, a experiência do Sagrado delimita bem claramente o lugar e o tempo para fazê-Ia. A etimologia revela tal traço primigênio. O verbo sancire em latim, no particípio passado, é sancitum ou sanctum. Significa estabelecer, ratificar, sancionar algo a ponto de fazê-Io santo, sagrado. A experiência do Sagrado conjuga dois aspectos. A sacralidade objetiva da coisa e a disposição interior do sujeito que a capta. Ou seja, toda criatura tem dentro de si algo de divino que lhe foi conferido pelo Criador e que a permite tomar-se sagrada por outra razão. Para isso, o objeto, a coisa é o lugar precisam ser arrancados de onde estão para um âmbito diferente.

Existem milhões de fontes de água no mundo. Nenhuma, por sua natureza, manifesta o Sagrado. Mas aquela que brotou em Lourdes (França), aos pés da aparição de Nossa Senhora, transforma-se em fonte santa e lugar de milagres, para os católicos. Milhares de azinheiras havia em Portugal, porém a que os pés da Virgem de Fátima (Portugal) tocaram assumiu a aura sagrada, para os católicos. E assim por diante. O Sagrado envolve coisas da natureza ou da fabricação humana ao imprimir-lhes um caráter de extraordinário - fascinante ou atemorizante -, da ordem do mistério, da Transcendência.

O Sagrado não é transcendente nem é Deus, mas desvela, revela, aponta para o Transcendente, para Deus. É uma das experiências humanas que mais facilmente nos desperta para a Transcendência. Enquanto mantiver essa tensão, o Sagrado favorece a experiência verdadeira de Deus. No momento em que perde sua força provocadora, seculariza-se, ou, no momento em que se deixa apoderar pelo ser humano como uma força manipulável, corrompe-se. O Sagrado somente conservará sua forma de fascínio se mantiver essa janela aberta para a Transcendência, sem se identificar com ela. Fecha-se a janela, quando ele se banaliza ou quando cai nas garras da magia, da superstição, da idolatria, do comércio, degenerando-se.

O sagrado e as ciências humanas

E por que as pessoas captam o Sagrado? A Sociologia Religiosa aponta as condições sociais que favorecem tal percepção. As crianças de Fátima não eram filhas de nenhum trabalhador marxista ateu, vivendo numa região industrial de luta operária. Naquele contexto, dificilmente as crianças captariam uma aparição celeste. Na Idade Média européia, momento de muita religiosidade cultural e social, o Sagrado invadia todos os rincões. Na China comunista, não acontece o mesmo.

A Psicologia tenta descobrir os traços de temperamento e personalidade que caracterizam as pessoas religiosas. E os psicanalistas vão mais longe, vasculham as relações da criança com seus pais, o ambiente 'familiar, para explicar certos comportamentos piedosos. As crianças educadas desde pequeninas no sentimento religioso, de maneira equilibrada e não traumática, estão mais abertas para a experiência do Sagrado.

Os filósofos e teólogos discutem profundamente a questão. E divergem em suas posições. Alguns dizem que todas as pessoas têm uma abertura para o Sagrado. Isso lhes vem da própria estrutura de ser, do dinamismo de seu existir. As circunstâncias históricas e familiares favorecem, mas não são a última causa. Esta radica na pessoa humana, por ter sido criada e orientada para Deus, o grande mistério, para onde todo Sagrado aponta.

Filósofos ateus e teólogos da secularização negam a existência de tal constituição do ser humano. O comportamento religioso é suficientemente explicável pelas condições históricas. É possível existirem pessoas absolutamente fechadas ao Sagrado. Creio que tal posição não dá conta da amplitude do fenômeno do Sagrado nem de fatos extraordinários de pessoas, que, vivendo num ambiente cultural e familiar totalmente alheio ao Sagrado, se abrem a ele. Todas as culturas, exceto a moderna, conheceram e conhecem essa experiência. E a cultura moderna teve de fazer um trabalho direto; de demolição.

Mais ainda: tal posição não é capaz de explicar, que, depois de séculos de violenta secularização filosófica e tecnológica, estamos vivendo um surto do Sagrado nas proporções gigantescas do momento atual. Fala-se de vingança, explosão, volta do Sagrado. Parece que volta não é, porque ele nunca se foi. Mas certamente há um pulular de formas religiosas por todos os lados.

Experiência cristã

E o que tem o cristianismo a ver com isto? E o que nos ensina a prática de Jesus? A questão é complexa. Muitas formas sagradas que conhecemos, que tinham desaparecido e que estão de volta, foram forjadas dentro das Igrejas cristãs. Outras expressões vêm de tradições religiosas alheias à tradição cristã. São neopagãs.

O cristianismo, como diz o termo, remonta à pessoa de Cristo. Funda-se na fé na revelação de Jesus Cristo. E ele, por sua vez, assumiu a tradição bíblica anterior, interpretando-a a partir de sua missão de Messias e Salvador. Com isso, formas religiosas do Antigo Testamento passaram para dentro do cristianismo. A mais importante foi a leitura da Escritura, ampliada agora com os livros do Novo Testamento. Ler um romance não é sagrado. Ler a Bíblia, sim. Esse ato pertence fundamentalmente à tradição religiosa biblicocristã, seja quando feito individualmente, ou sobretudo em comunidade. Observe a maravilhosa cena religiosa da leitura da Lei feita pelo sacerdote Esdras diante do povo a levantar as mãos exclamando "Amém! Amém!" ou ao se prostrar no solo (cf. Ne 8, 2-10).

O cristianismo identificou a salvação de toda a humanidade para todos os tempos com a pessoa e obra de Jesus. Sentiu-se, portanto, na obrigação de perpetuá-Ia. Para isso, criou uma série de organizações, disposições, gestos, ritos, liturgias. E, como tudo isso se refere à pessoa de Cristo - o Filho de Deus -, segundo os cristãos, entra na esfera do Sagrado.

No seu centro está a eucaristia. Esse exemplo serve para ajudar a distinguir e unir a dupla experiência cristã e sagrada. A eucaristia é, antes de tudo, uma experiência de fé, cristã, teologal, de Deus. Nela se comemora a vida, morte e ressurreição de Jesus. Ele se faz presente. Na fé se acolhe tal mistério. E pela eucaristia o fiel participa dessa vida de Cristo e recebe a missão de vivenciá-Ia no seu cotidiano, de anunciá-Ia aos outros. Essa missão assume formas muitas vezes seculares. Um cristão que, no seu trabalho de fábrica, no duro dia-a-dia, nas horas de luta social, na prisão e na morte violenta, testemunha sua fidelidade à fé cristã pratica atos bem seculares. Está em andamento a causa de canonização de uma família polonesa, toda ela assassinada pelos nazistas, porque tinha escondido judeus perseguidos. Maravilhosa experiência de fé, embora feita num ambiente nada religioso e, pelo contrário, ameaçador. Ela foi alimentada pela fé e não pela religiosidade, sacralidade. Aparece aí claramente a distinção entre a experiência cristã e a do Sagrado.

Por outro lado, o cristão celebra a eucaristia num ambiente sagrado. Ela é chamada "sacramento". Todos os elementos da experiência do Sagrado aparecem aí. O lugar já não é, como foi no início, a refeição normal numa casa de família, mas o templo consagrado, com uma arquitetura que o diferencia claramente de outras construções. As pessoas que presidem a eucaristia são ordenadas para tal missão, trajam vestes litúrgicas, usam uma linguagem própria, prescrita por instituições sagradas dentro de regras bem definidas, desenvolvem gestos e ritos também sagrados. Assim na eucaristia se faz a experiência do Sagrado nos ritos e de Deus pela fé no mistério que se celebra e que pede compromisso de vida.

Jesus viveu também essa tensão entre o Sagrado dos ritos judeus e a experiência de Deus, seu Pai. Tanto freqüentou as sinagogas e o Templo, como criticou a religião dos fariseus. Deixou-nos o critério definitivo para julgar as formas sagradas que não respondem à autêntica experiência de Deus naquela frase lapidar: "O sábado foi feito para as pessoas e não as pessoas para o sábado" (Mc 2, 27). Toda vez que uma forma sagrada nos afasta da caridade, do serviço ao irmão, sobretudo ao mais necessitado, ela veda a Deus em vez de ser sinal e mediação dele. Para o cristão, mais importante que a experiência do Sagrado é a do amor ao irmão, pois nele se experimenta a Deus.

Observação: Artigo tirado da revista Diálogo, n° 34, Paulinas, maio de 2004.
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